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Resumo. Com o crescente interesse pelo bem-estar animal na criação de gado leiteiro, as 

fazendas estão melhorando suas práticas de manejo para aumentarem sua produtividade. 

Este estudo visou analisar o manejo alimentar e de aleitamento de bezerras em propriedades 

leiteiras, destacando bem-estar e saúde dos animais jovens, para orientar os produtores na 

otimização do atendimento às necessidades fisiológicas e comportamentais das bezerras, e 

consequentemente, melhorar sua produtividade. Para realizar o estudo, foram consultadas 

as bases de dados Scielo, Google Acadêmico e Pubmed. O manejo alimentar é fundamental 

para o bem-estar das bezerras leiteiras, incluindo colostro, aleitamento, desaleitamento, 

alimentação com concentrado e volumoso, e acesso à água. Uma má gestão alimentar pode 

resultar em deficiências nutricionais prejudiciais, especialmente após o desaleitamento. O 

enriquecimento nutricional e ambiental pode melhorar a dieta das bezerras. Com isso, um 

manejo alimentar que segue os padrões naturais das bezerras leiteiras tem melhorado 

significativamente sua qualidade de vida, reduzindo comportamentos indesejados e 

promovendo desenvolvimento mais saudável levando a um aumento de consumo alimentar, 

diminuição do desconforto, desenvolvimento animal mais rápido e saudável, resultando em 

maior produção.  

Palavras-chave: Aleitamento, alimentação das bezerras, desaleitamento, bezerras, “farm 

animal welfare”, transição alimentar  

Animal welfare in the feeding of dairy calves 

Abstract. With growing interest in animal welfare in dairy farming, farms are improving 

their management practices to increase productivity. This study analyzed the feeding 

management of calves on dairy properties, emphasizing the welfare and health of young 

animals, to guide producers in adapting the physiological and behavioral needs of calves 

and, consequently, improving their productivity. For this study, the Scielo, Google Scholar 

and Pubmed databases. Feeding management is fundamental for the well-being of dairy 

calves, including colostrum, breastfeeding, weaning, feeding with concentrate, and access 

to water. Poor nutritional management can result in deficiencies, especially after weaning. 

Nutritional and environmental enrichment can improve calves’ diets. As a result, dietary 

management that follows the natural patterns of dairy calves has significantly improved 

their quality of life, reduced unwanted behaviors and promoted healthier development, 

leading to an increase in food consumption, reduced discomfort, and faster, healthier 

animal development, resulting in greater production. 
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Introdução 

Com o crescente apelo do mercado consumidor pelo bem-estar animal nos sistemas de criação, 

juntamente com a demanda pela alta produção de leite, observam-se melhorias nas práticas de manejo 

das fazendas, visando aumento da produtividade e incremento do bem-estar animal, um fator importante 

para a sustentabilidade dos sistemas de produção (Costa et al., 2019). Para atender o bem-estar adequado 

dos animais, faz-se necessário cumprir as “cinco liberdades” inerentes a eles definidas pelo órgão 

consultivo do governo britânico Farm Animal Welfare Council (FAWC, 2009), que determinam que os 

animais devem estar livres de medo e estresse, fome e sede, desconforto, dor e doenças e livres para 

expressar seu comportamento natural (Cerqueira et al., 2012; Pereira & Madella-Oliveira, 2020; Ribeiro, 

2015). 

Frente a esse cenário, é fundamental uma análise criteriosa sobre o aporte nutricional e manejo das 

bezerras leiteiras na fase de cria, a qual impacta diretamente na vida produtiva das mesmas, sendo este 

um dos pontos importantes das cinco liberdades básicas a serem atendidas (Autran et al., 2017; Mellor 

et al., 2020; Mota-Rojas et al., 2022; Ribeiro, 2015). 

O objetivo deste trabalho foi analisar os fatores de manejo alimentar e de aleitamento das bezerras 

empregados nas propriedades, com ênfase no bem-estar e saúde dos animais em fase de cria, visando a 

orientação ao produtor sobre a melhor forma de suprir as necessidades fisiológicas e comportamentais 

das bezerras. 

Metodologia  

Foram consultadas as bases de dados Scielo, Google Acadêmico e Pubmed. A seleção incluiu 

trabalhos científicos publicados nos idiomas português e inglês em revistas nacionais e internacionais. 

Os descritores usados na busca foram “bem-estar animal”; “alimentação das bezerras”; “aleitamento e 

desaleitamento das bezerras”, “transição alimentar”; “saúde única” e “farm animal welfare”, retornaram 

aproximadamente 3500 trabalhos científicos, sendo usados 20 desses considerando os mais recentes, 

visando abranger todo o tema. 

Conceito de bem-estar animal e as cinco liberdades 

Quando existe um equilíbrio entre a saúde física e mental em um determinado ambiente, pode-se 

dizer que existe bem-estar. O bem-estar animal é justamente essa harmonia que proporciona conforto e 

segurança, mesmo em situações específicas não tão favoráveis à vida. Para Bastos (2024), o bem-estar 

animal pode ser caracterizado pelo estado físico e mental, influenciado por experiências positivas ou 

negativas, em relação ao seu ambiente, nutrição, saúde e aos seus comportamentos inter e 

intraespecíficos.  

Dada a relevância dessa questão, foram-se ampliando estudos e legislações, como as Comissões de 

Ética no Uso de Animais (CEUA). Segundo Chavarria & Dela-Sávia (2023), “para promover padrões 

de bem-estar animal e conformidade com as diretrizes, regulamentos e políticas federais”, em prol de 

uma melhoria nas situações que proporcionam menos sofrimento dos animais, mesmo quando 

submetidos a experimentos científicos, usados em práticas educacionais ou até mesmo comercializados 

para diversos fins. 

Com a finalidade de garantir o bem-estar adequado ao animal, foram definidas as "cinco liberdades" 

pelo Conselho britânico Farm Animal Welfare Council (FAWC, 2009). Segundo o FAWC (2009), as 

liberdades são um conjunto de princípios fundamentais que visam garantir o bem-estar dos animais em 

ambientes controlados e que tem servido como um guia para avaliar e melhorar as condições de vida 

dos animais. São elas: Liberdade nutricional (livres de fome e sede): garantindo que os animais recebam 

alimentação e água em quantidade e qualidade adequadas para suas necessidades físicas, o que envolve 

fornecer alimentos nutritivos e água limpa de maneira contínua; liberdade sanitária, os animais devem 

ficar livres de sentir dor, lesões e doenças, visando prevenir e tratar problemas de saúde, garantindo 

acesso a cuidados veterinários, diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças, além de implementar 

práticas de manejo que reduzam o risco de lesões; liberdade psicológica, para que eles estejam livres de 

medo, angústia e estresse e fiquem isentos de sentimentos negativos, garantindo que não sofram, por 

meio de condições e manejo que minimizem o sofrimento psicológico; liberdade comportamental, os 
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animais devem ter a liberdade de agir de acordo com sua natureza, o que requer um ambiente que não 

restrinja seus comportamentos naturais e ofereça estímulos e objetos que permitam que expressem esses 

comportamentos e liberdade ambiental, sem desconfortos, em um ambiente que ofereça abrigo 

adequado, temperatura confortável, criando condições ideais para a sua vida de forma mais tranquila e 

agradável a ele (Autran et al., 2017; Chavarria & Dela-Sávia, 2023; Mellor, 2017; Mellor et al., 2020; 

Mota-Rojas et al., 2022). 

Demanda do mercado por bem-estar animal 

A sociedade moderna está se preocupando cada vez mais com meio ambiente e termos correlatos, 

como reciclagem, consumo consciente, preservação da natureza, convergindo em um futuro sustentável. 

Desse modo, os consumidores passaram a dar uma maior importância ao bem-estar animal na produção 

dos alimentos, buscando produtos que sejam obtidos de forma ética e sustentável (Franco et al., 2018; 

Moraes et al., 2020; Moreira et al., 2017; Ribeiro, 2015). 

Siqueira & Oliveira Neto (2021) analisaram a tendência do mercado consumidor por produtos 

oriundos de empresas que buscam a sustentabilidade e observou que alguns consumidores estão 

dispostos a pagar um pouco mais por este tipo de produto. Mediante esse cenário no setor de laticínios 

as fazendas estão aprimorando suas práticas de manejo visando aumentar a produtividade, ao mesmo 

tempo que consideram a sustentabilidade de seus sistemas de produção. 

Essa mudança de paradigma está impulsionando uma reavaliação nas cadeias de suprimentos, nas 

práticas de produção e nos padrões de qualidade, com um foco crescente na transparência e na 

responsabilidade social e ambiental (Lucas et al., 2012). No setor de alimentos existe uma pressão 

mundial por parte dos consumidores na busca de alimentos seguros e que sejam produzidos com 

responsabilidade socioambiental, os quais consideram o bem-estar animal e as condições dignas de 

trabalho (Magnoni et al., 2016; NUTRICIONAL, 2011; Ribeiro, 2015; Vieira et al., 2010). 

Como a liberdade nutricional pode influenciar na fase de cria de bezerras leiteiras 

A adequada nutrição durante a fase de cria de bezerras leiteiras é de extrema importância, pois tem 

um impacto direto no desenvolvimento saudável desses animais. Uma ingestão satisfatória de colostro 

de qualidade é essencial para proteger os neonatos contra patógenos durante as primeiras semanas de 

vida (Ribeiro, 2015; Weiller et al., 2020). Para o desenvolvimento adequado, as bezerras leiteiras 

requerem uma nutrição cuidadosa para sustentar seu crescimento e desenvolvimento ideais (Figueiredo 

et al., 2014; Gomes & Madureira, 2016; Pereira & Madella-Oliveira, 2020). A importância da nutrição 

começa com a ingestão de um colostro adequado. O colostro, obtido na primeira ordenha após o parto, 

é um alimento rico em nutrientes, como gordura, proteína, vitaminas, minerais e vários compostos 

bioativos, desempenhando diversas funções essenciais no organismo do animal (Alcantara et al., 2023; 

Azevedo et al., 2022; Bittar et al., 2022; Rufino et al., 2014;). 

A placenta dos ruminantes impede a transferência de anticorpos para a bezerra durante a gestação, 

assim elas dependem da ingestão de colostro para obter proteção e enfrentar os desafios ambientais até 

que seu sistema imunológico comece a produzir seus próprios anticorpos (Azevedo et al., 2022; Bittar 

et al., 2022), portanto é essencial prestar atenção constante a todos os fatores fundamentais para uma 

boa colostragem, que garantem o sucesso na transferência de imunidade passiva: a qualidade do colostro, 

a quantidade fornecida e o momento em que é administrado (Azevedo et al., 2022; Bittar et al., 2022; 

Godden et al., 2019; Rodríguez et al., 2009). 

Outra prática relevante é oferecer às bezerras, durante o período de aleitamento, uma ampla variedade 

de alimentos. Dessa forma, elas se adaptarão melhor à dieta após o desaleitamento, minimizando o 

impacto dessa transição no consumo alimentar dos animais (Costa et al., 2019; Mousel et al., 2010; 

Ribeiro, 2015). A liberdade nutricional garante que elas recebam uma dieta equilibrada, essencial para 

atender às suas exigências específicas, o que resulta em um crescimento saudável. Fornecer quantidades 

insuficientes de colostro aos bezerros resultará em maiores taxas de mortalidade, doenças mais graves e 

menor ganho de peso nesses animais como consequência uma diminuição no seu potencial de produção 

de leite no futuro (Weiller et al., 2020). 
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Convergência com a saúde única 

Conforme o dicionário Michaelis (2015), biodiversidade significa a diversidade de espécies e 

ecossistemas em determinada região, refletindo a variedade genética, de habitats e nichos ecológicos 

(ICMBio, 2018). Essa diversidade biológica deverá manter um equilíbrio entre a espécie humana, animal 

e vegetal, sendo o principal objetivo da saúde única (Kahn, 2017; Lima et al., 2020). 

Segundo Brandão (2016), “a saúde única pode ser entendida como uma abordagem integrada que 

reconhece a interconectividade da saúde humana, dos demais seres vivos e do ambiente”. Entende 

também que a medicina veterinária desempenha um papel fundamental na busca por essa conexão, uma 

vez que abrange em sua formação a saúde dos animais, a saúde pública e a saúde ambiental (Brandão, 

2016). O respeito às cinco liberdades para o bem-estar animal é de fundamental importância e exerce 

um papel essencial para que haja esse equilíbrio e a harmonia entre todas as espécies e, assim, o 

cumprimento de uma saúde única (Brandão, 2016; Collignon & McEwen, 2019; Kahn, 2017; Lima et 

al., 2020; Ribeiro, 2015).  

Uma nova abordagem, sinérgica ao conceito de saúde única que é um movimento globalmente 

conhecido é o bem-estar único (Castro et al., 2020; Galvão et al., 2019; Machado & Dallanora, 2010). 

Para ele, o conceito de bem-estar único reconhece as inter-relações entre o bem-estar dos animais, o 

bem-estar humano e a preservação do meio ambiente (Almeida et al., 2010; Fernandes et al., 2017; 

Silveira & Custódio, 2011). Ele destaca a importância de considerar esses três aspectos de forma 

integrada, reconhecendo que estão intrinsecamente ligados e influenciam-se mutuamente. Com esse 

ponto de vista, torna-se viável compreender a ligação tanto direta quanto indireta entre o bem-estar dos 

animais, dos seres humanos e dos sistemas de produção sustentáveis (Pinto et al., 2018; Tatibana & 

Costa-Val, 2009; Zambam & Andrade, 2016). 

Frequentemente, estados emocionais positivos dos donos estão relacionados a fazendas produtivas e 

animais bem cuidados; animais que produzem maiores volumes e melhor qualidade de carne, são 

animais que tiveram boas práticas na fase de produção, sem estresse em seu transporte e abate. Animais 

submetidos a condições estressantes e com baixo bem-estar têm maior probabilidade de transmitir 

doenças para outros animais e até mesmo para seres humanos (Pinto et al., 2018; Ribeiro, 2015; Tatibana 

& Costa-Val, 2009; Zambam & Andrade, 2016). A saúde única e o bem-estar único, estão 

compreendidos por bem-estar humano, bem-estar animal e equilíbrio ambiental. 

Fatores relacionados à alimentação que podem afetar o bem-estar animal 

Colostragem 

Segundo Santos et al. (1988), colostro é, por definição, a primeira secreção produzida da primeira 

ordenha após o parto, nas primeiras 24 horas. Possui efeito laxativo e estimula as funções normais do 

trato digestivo (Rufino et al., 2014). Além de seu alto valor nutritivo, o colostro fornece anticorpos 

necessários para a proteção de bezerros recém-nascidos de várias doenças infecciosas que podem 

provocar diarreia e morte (Bartier et al., 2015; Godden et al., 2019; Ribeiro, 2015; Rodríguez et al., 

2009; Silper et al., 2012). 

Dentre as fases relacionadas à alimentação, a primeira, e de suma importância, é a fase da 

colostragem, quando o bezerro vai receber a imunidade passiva. Devido à forma da placenta da vaca, 

não é possível a transferência de imunidade ao feto durante a gestação (Baur, 1981; Ocak & Önder, 

2011). Segundo Elizondo-Salazar & Heinrichs (2009), os bezerros passam por desafios ao nascer, dentre 

eles a saída de um ambiente estéril, como o útero, para o meio externo contaminado. Por isso é de grande 

importância o fornecimento do colostro de qualidade nas primeiras horas de nascimento para uma 

eficiente imunidade passiva. O colostro deve ser oferecido ao animal nas primeiras seis horas de vida, 

pois é o período em que o intestino delgado consegue absorver com maior eficácia as imunoglobulinas 

(Ig) (Elizondo-Salazar & Heinrichs, 2009; Morrill et al., 2012; Ribeiro, 2015; Rodríguez et al., 2009; 

Silper et al., 2012). 

Em relação à quantidade, é recomendado oferecer o equivalente a 10% do peso vivo animal 

(Elizondo-Salazar & Heinrichs, 2009; Morrill et al., 2012; Rodríguez et al., 2009; Silper et al., 2012). A 

forma como será oferecido dependerá do reflexo de sucção da bezerra, podendo ser na mamadeira ou 
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por sonda esofágica, em casos que o bezerro é imediatamente retirada da mãe após o nascimento 

(Elizondo-Salazar & Heinrichs, 2009; Morrill et al., 2012; Ribeiro, 2015; Rodríguez et al., 2009; Silper 

et al., 2012). 

Animais que têm falha na transferência da imunidade passiva são mais suscetíveis a desenvolver 

doenças entéricas e do trato respiratório, impactando negativamente o crescimento e desenvolvimento, 

o que influencia diretamente na idade ao primeiro parto, rentabilidade animal e bem-estar (Weiller et 

al., 2020). 

A verificação da transferência de imunidade passiva também pode ser realizada utilizando o 

refratômetro de Brix ou o refratômetro que mede a concentração total de proteína no soro em até sete 

dias de idade (Albuquerque et al., 2019; Neves et al., 2018; Rufino et al., 2014). Um bom colostro é 

fonte de células importantes como monócitos, linfócitos, neutrófilos, eosinófilos (Alcantara et al., 2023) 

e também citocinas (Neves et al., 2018; Sardinha et al., 2017) e fatores de crescimento (Godden et al., 

2019), que têm importante função na saúde do neonato (Weiller et al., 2020). 

Para ser considerado de alta qualidade, o colostro deve ter o valor acima de 21% de Brix (> 50 mg 

de Ig/mL) (Santos et al., 1994). Para Weiller et al. (2020), é considerado falha na transferência de 

imunidade passiva quando as concentrações de IgG em neonatos, com idade entre um e nove dias, estão 

abaixo de 10 mg/mL ou quando as proteínas plasmáticas totais estão abaixo de 5,5 g/dL entre 24 e 48h 

de vida. Uma vez que a falha na transferência de imunidade é responsável por um nível mais elevado de 

doenças e pelo aumento do uso de antimicrobianos em bezerros, constitui um problema econômico, de 

saúde pública e de bem-estar animal (Weiller et al., 2020). Analisando os estudos sobre bem-estar 

citados, a colostragem bem feita e com níveis de imunoglobulinas corretos, garantem que o animal possa 

ter maior chance de ser livre de dor, desconforto e doença na fase de cria. 

Aleitamento 

a. Volume de leite fornecido e período de aleitamento 

O aleitamento de bezerras leiteiras dura aproximadamente de oito a doze semanas (Prado & Von 

Tiesenhauser, 1988; Santos et al., 1993). Em sistemas de criação convencional, as bezerras são 

alimentadas com leite (integral ou substituto do leite) de duas a três vezes ao dia, consumindo um total 

de aproximadamente seis litros de dieta líquida diariamente (Costa et al., 2019). Cada refeição deve 

corresponder entre 4 a 5% do peso vivo em leite, pois quando a quantidade de leite necessária por dia é 

fornecida de uma única vez, a capacidade de digestão do abomaso é excedida e o leite em excesso volta 

ao rúmen rudimentar do bezerro, causando problemas digestivos como timpanismo, podendo ainda um 

único fornecimento de leite por dia levar ao aumento de casos de diarreia e outros problemas de saúde 

para o animal (Coelho, 2009; Figueiredo et al., 2014; Gomes & Madureira, 2016; Pereira & Madella-

Oliveira, 2020). O desafio para o bem-estar nessa forma e quantidade de aleitamento (aproximadamente 

seis litros de leite ao dia) é que as bezerras demonstraram comportamento de fome como vocalização e 

idas constantes ao alimentador, além da limitação de crescimento, quando comparadas a outras que 

foram aleitadas com oito litros de leite por dia (Costa et al., 2019).  

O aleitamento, de acordo com Pereira & Madella-Oliveira (2020) deve ser realizado com a mesma 

quantidade de leite até 8 a 12 semanas consecutivas, quando o bezerro naturalmente será induzido ao 

consumo de alimentos sólidos atingindo cerca de 700g/dia durante três dias consecutivos até o completo 

desaleitamento. O desaleitamento gradual é importante para promover a preparação intestinal e a 

digestibilidade dos nutrientes pós desmame pela correta adaptação e equilíbrio da microbiota intestinal 

(Costa et al., 2019; Ribeiro, 2015). Para que a taxa de crescimento dos animais não seja afetada após o 

desaleitamento, o rúmen deve estar parcialmente desenvolvido e ser capaz de absorver e metabolizar os 

produtos finais da fermentação (Coelho, 2009; Figueiredo et al., 2014; Pereira & Madella-Oliveira, 

2020). 

b. Leite x sucedâneo 

A alimentação é o item que mais onera a criação de bezerros, principalmente nos primeiros meses de 

vida, quando o leite é o principal alimento (Aita et al., 2006). Embora o leite seja o alimento mais 

completo e nutritivo para bezerros, normalmente é mais caro que o substituto do leite a depender do 
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preço recebido dos laticínios pelo litro do leite integral e seu uso aumenta as chances de flutuações na 

composição de sólidos totais (ST), principalmente quando se utiliza leite de descarte (Rufino et al., 

2019). 

Os sistemas de criação de bovinos leiteiros, visando reduzir os custos do período de aleitamento 

tendem a antecipar o desaleitamento e/ou reduzir a quantidade de leite fornecida pela substituição parcial 

ou total do leite integral por um substituto do leite tais como os sucedâneos (Ribeiro, 2015). A ingestão 

de energia da dieta pode ser melhorada com incremento da densidade energética, aumento da quantidade 

fornecida de leite ou de sucedâneo lácteo (Aita et al., 2006). 

Segundo pesquisas de Rufino et al. (2019), o aumento de sólidos totais (ST) no leite integral pela 

adição de substituto do leite em pó com 20,4% de ST reduz comportamentos relacionados ao estresse 

das bezerras durante os períodos pré-desaleitamento e desaleitamento, uma vez que a adição de produtos 

“equilibrantes” para aumentar o teor de sólidos totais na alimentação líquida, sem aumentar o volume 

fornecido aos bezerros, pode ser uma estratégia interessante para melhorar o estado nutricional dos 

animais durante o período pré-desaleitamento. Aita et al. (2006) concluíram em sua pesquisa que após 

o desaleitamento e durante todo o período experimental, o valor gasto com alimentação dos bezerros 

criados com leite integral foi mais oneroso. Entretanto, durante todo o período experimental, a conversão 

alimentar aparente dos animais que receberam leite integral (1,80%) foi melhor que a dos alimentados 

com sucedâneo lácteo com 10 (2,52%), 15 (2,52%) e 20% de extrato etéreo na matéria seca (2,55%), 

assim como o custo por kg, quando avaliado todo o período experimental. 

Apesar de ainda haver opiniões divergentes sobre o tema e carecer de estudos sobre custo versus 

benefício para produtor e bem-estar animal, com o crescimento das fazendas e maiores implementações 

tecnológicas de precisão, tem sido viável a análise individual de cada bezerro e propriedade para adequar 

à realidade e conseguir um manejo ideal para garantir o bem-estar animal e eficiência da propriedade 

leiteira (Costa et al., 2019). 

c. Manejo de fornecimento do leite 

Para a fazenda que opta pelo aleitamento artificial, deve-se ter cuidado e atenção no manejo 

empregado desde a forma de oferta do leite e limpeza de materiais e utensílios. Cuidado com a 

temperatura de fornecimento e armazenagem do leite entre a ordenha e disponibilização da alimentação 

líquida ao bezerro também é importante. Visando o bem-estar animal e tentando trazer o aleitamento 

artificial mais próximo ao natural, (Gomes et al., 2014; Ribeiro, 2015) recomendam o aleitamento 

artificial coincidindo o horário com a ordenha e a temperatura do leite oferecido a 37º C. Para Lucci et 

al. (2004) e Rodrigues et al. (2002) quando os animais recebem o leite em temperatura estranha a eles, 

o reflexo da goteira esofágica pode não acontecer. A goteira esofágica forma-se devido à união dos 

lábios do sulco rumino-reticular, por reflexo condicionado mediado pelos nervos sensoriais 

glossofaríngeos, e nervo vago de ação motora. Compõe-se, assim, um verdadeiro canal tubular no qual 

o líquido é conduzido diretamente ao abomaso sem passagem pelo rúmen.  

Para que haja formação da goteira com a passagem dos alimentos líquidos, são necessárias condições 

de temperatura adequada e obediência a certas maneiras de oferta desses alimentos. O melhor estímulo 

é obtido quando a ingestão de líquido se faz por sucção, ao contrário do apresentado quando os bezerros 

são alimentados no balde, em que há insucesso na formação da goteira esofágica (Lucci et al., 2004; 

Rodrigues et al., 2002). Visando o bom desenvolvimento e maior produção na fase adulta, o estímulo 

da goteira esofágica faz-se importante pois essa é uma forma de impedir a degradação proteica no rúmen, 

evitando a perda de aminoácidos dietéticos essenciais e garantindo maior aproveitamento nutricional 

(Lucci et al., 2004; Prado et al., 1987; Ribeiro, 2015; Rodrigues et al., 2002).  

Bezerros que são alimentados com quantidades limitadas de leite, ou alimentados com um balde em 

vez de um bico, apresentam comportamentos orais anormais direcionados à sucção de acessórios no 

curral ou à sucção cruzada de outros bezerros. Com isso oferecer o leite em mamadeiras ou baldes com 

bicos reduz a incidência desses comportamentos indesejados (Costa et al., 2019). O bem-estar animal é 

reduzido quando as bezerras são alimentadas em baldes, não pela má nutrição em si, mas pela 

necessidade do reflexo de mamar ter sido insatisfeita (Mandel et al., 2016) 
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Desaleitamento 

a. Abrupto ou gradual 

A fase de desaleitamento se inicia ainda no período de aleitamento quando produtores oferecem 

gradualmente alimentos concentrados e volumosos junto com a dieta líquida a fim de iniciar a transição 

de ruminante não funcional para ruminante propriamente dito e termina por volta de 60 dias de idade 

das bezerras, a depender do manejo da propriedade (Prado & Von Tiesenhauser, 1987; Sandi & 

Mühlbach, 2001). Segundo Bittar et al. (2009), o consumo de alimentos volumosos e concentrados tem 

papel fundamental no desenvolvimento do rúmen, tornando-se necessário o fornecimento de alimentos 

sólidos durante a fase de aleitamento para que o desaleitamento seja realizado o mais cedo possível sem 

haver transtornos digestivos e de aceitação ao alimento oferecido.  

Os bezerros desaleitados gradualmente tiveram a melhor digestibilidade pós-desaleitamento dos 

nutrientes, embora não tenham sido encontradas diferenças nos pesos aos 112 dias de idade, sugerindo 

que o desaleitamento abrupto de bezerros alimentados com grandes quantidades de leite afeta a 

preparação intestinal (Costa et al., 2019). Isto provavelmente ocorre porque as bezerras que passam pelo 

desaleitamento gradual têm a oportunidade de aumentar a ingestão de alimentos sólidos antes da 

remoção completa do leite permitindo uma preparação da microbiota ruminal. Ainda segundo Costa et 

al. (2019), uma possível solução para a questão do incentivo ao consumo de alimentos sólidos em 

bezerros alimentados com grandes quantidades de leite é implementar uma redução inicial do leite após 

quatro a cinco semanas, o que estimula a ingestão precoce de grãos. 

b. Rígido/flexível e individual/lotes 

O desaleitamento precoce dos animais, é baseado em uma determinada idade (42 ou 56 dias), sendo 

sempre incentivado com o objetivo de redução nos gastos durante esse período (Ribeiro, 2015). O 

mesmo estudo também orienta que se deve ter mais de uma variável como a quantidade de ingestão de 

sólidos a fim de determinar o prazo de desaleitamento. Segundo Ribeiro (2015), alguns animais não 

consomem quantidade suficiente de alimentos sólidos durante o período de aleitamento e, com isso, no 

período de desaleitamento podem sofrer estresse por mudança de hábito alimentar, sugerindo ser melhor 

implementar o desaleitamento gradual. Costa et al. (2019) demonstram em seu estudo que, apesar de ser 

bem sucedido, no desaleitamento automatizado baseado apenas na quantidade de ingestão de sólidos 

alguns bezerros ainda passam por uma fase de intensa adaptação para completar esse período de 

desaleitamento, gerando estresse por fome, comprometendo o bem-estar destes animais. 

Em resumo, pesquisas sugerem que alimentar bezerros com níveis nutricionais mais elevados pode 

melhorar o crescimento e reduzir a fome quando os bezerros são desaleitados gradualmente, em 

comparação com bezerros alimentados com quantidades restritas de leite e desaleitamento abrupto. 

Como as fazendas estão crescendo em tamanho e implementando tecnologias de precisão para decisões 

baseadas em dados individuais, os produtores têm a oportunidade de se concentrar no manejo 

individualizado de bezerros para melhorar o bem-estar (Costa et al., 2019). Corroborando com a 

importância pelo manejo individualizado visando as necessidades de cada bezerra. Barry et al. (2019) 

demonstram em seu estudo que diferentes idades, tamanhos, sexo e raça receberam manejo alimentar 

específico para cada um e os resultados demonstraram que mesmo dentro de uma pequena população, 

grandes variações foram apresentadas devido à prática individualizada. 

Água 

a. Qualidade da água 

Segundo Azevedo et al. (2016), as bezerras devem ter à disposição água limpa e fresca durante todo 

o tempo, já que o consumo de alimento sólido é estimulado pelo consumo de água. De acordo com 

Ribeiro (2015), a qualidade da água ofertada, bem como a quantidade adequada é essencial para um 

desenvolvimento ruminal apropriado. Azevedo et al. (2016) afirmam que a água tem papel fundamental 

no desenvolvimento ruminal, já que, para promover a fermentação dos alimentos volumosos e 

concentrados, as bactérias do rúmen precisam viver em ambiente com água. Portanto, é essencial 

garantir que a água fornecida às bezerras seja limpa, fresca e livre de contaminantes, para garantir a 

saúde e o bem-estar das bezerras. 
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b. Idade de início de fornecimento 

Bittar et al. (2022) orientam a oferecer água limpa de boa qualidade para as bezerras a partir do 

primeiro dia de vida. Ainda de acordo com Bittar et al. (2022), deve-se avaliar a qualidade física e 

microbiológica da água a cada seis meses. Nas primeiras semanas de vida, as bezerras recebem a maior 

parte de sua hidratação através do leite, porém é essencial introduzir gradualmente a água em suas dietas. 

Uma das partes importantes para uma bezerra se desenvolver é possibilitar o mais precocemente a 

habilidade do rúmen de fermentar os concentrados e as forragens consumidas, visto que as bactérias 

ruminais são responsáveis pela fermentação da ração iniciadora para produção de ácidos graxos de 

cadeia curta (AGCC) no rúmen (Ribeiro, 2015). Ainda segundo Ribeiro (2015), para fermentar esse 

substrato, as bactérias ruminais precisam viver em um ambiente com água, sendo assim, ao limitar o 

consumo de água, essas bactérias não conseguem se desenvolver adequadamente, com isso, o 

desenvolvimento ruminal é prejudicado e contribui para o insucesso do desmame precoce. 

c. Forma de fornecimento 

Segundo Azevedo et al. (2016), grande parte da água que chega ao rúmen provém da água ingerida 

livremente pela bezerra. Entre as formas de fornecimento de água para bezerras, podemos incluir baldes 

(Figura 1) e bebedouros automáticos (Figura 2). 

 

O ambiente de criação, a quantidade e a idade das bezerras vão interferir na escolha da forma de 

fornecimento correto. Além da forma de fornecimento, a água deve ser de fácil acesso e em quantidade 

suficiente para suprir as necessidades das bezerras e garantir o bem-estar das mesmas. Kertz (2009) 

avaliou 355 bezerros durante três anos em dois tratamentos: fornecimento restrito de água e 

fornecimento à vontade de água. Após 21 dias de vida, o fornecimento de sucedâneo passou a ser apenas 

em uma refeição diária, o que causou aumento significativo e progressivo no consumo de água e 

concentrado pelos animais. Todavia, os bezerros do grupo com consumo de água restrito apresentaram 

menor consumo de concentrado e menor ganho de peso. No grupo com acesso irrestrito à água, a taxa 

de consumo de concentrado foi muito semelhante à de consumo de água, o que indica a relação estreita 

entre as mesmas. Isso mostra que não só a forma de fornecimento, mas também a disponibilidade de 

água é muito importante no crescimento e desenvolvimento das bezerras. 

Concentrado e volumoso 

A introdução de alimentos sólidos deve ocorrer em um momento estratégico para maximizar o 

crescimento e a saúde das bezerras. Ribeiro (2015) afirma que o consumo de alimentos volumosos e 

concentrados tem papel fundamental no desenvolvimento do rúmen, tornando-se necessário o 

fornecimento de alimentos sólidos durante a fase de aleitamento para que o desaleitamento seja realizado 

o mais cedo possível. Essa transição depende do fornecimento de volumoso e concentrado desde os 

primeiros dias de vida. 

Existem diversas fontes de volumoso, sendo as mais comum capim, silagem e feno. O volumoso 

desempenha um papel fundamental na alimentação de bezerras, ajudando no bom desenvolvimento do 

sistema digestivo e garantindo o crescimento desde os primeiros dias de vida. A alimentação oferecida 

à bezerra influencia e determina a velocidade da transição do estado de monogástrico para poligástrico 

efetivo (Ribeiro, 2015). Segundo Górka et al. (2011), o desenvolvimento do rúmen tem início com a 

ingestão de alimentos sólidos e, dessa forma, novos microrganismos se estabelecem e auxiliam na 

fermentação do conteúdo consumido.  
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Górka et al. (2011) afirmam que, utilizando um volumoso verde picado ou em forma de feno, além 

de produzir certa quantidade de ácidos graxos voláteis, aumentará também, a velocidade do 

desenvolvimento da musculatura do rúmen e a ruminação, graças a uma maior concentração de fibra 

bruta. Portanto, o volumoso oferecido deve ser de boa qualidade, mesmo que seja ingerido em baixa 

quantidade pela bezerra até dois meses de idade. Sabendo que o bem-estar das bezerras está diretamente 

relacionado com a saúde das mesmas, podemos afirmar que o volumoso é uma parte essencial da dieta 

das bezerras, contribuindo para o desenvolvimento saudável do sistema digestivo, a manutenção do 

bem-estar e o crescimento adequado. 

Segundo Górka et al. (2011), o concentrado proporciona nutrientes essenciais na dieta de bezerras 

leiteiras, já que complementam aqueles fornecidos pelo volumoso. Além disso, desempenham um papel 

crucial no crescimento e desenvolvimento das bezerras, pois são ricos em energia, proteínas, vitaminas 

e minerais. O fornecimento de concentrado durante a fase de aleitamento é recomendado devido ao seu 

efeito positivo no desenvolvimento do rúmen. 

Para que o rúmen se desenvolva rapidamente devem ser fornecidas quantidades adequadas de 

concentrado desde os primeiros dias de vida, pois as papilas, vilosidades na parede ruminal, aumentam 

a superfície de absorção de produtos da fermentação, como os ácidos graxos de cadeia curta (AGCC). 

Os ácidos produzidos ajudam a aumentar ainda mais o número de papilas e o tamanho das existentes, 

esses AGCC são produzidos principalmente quando há consumo de alimentos concentrados (Górka et 

al., 2011). 

De acordo com o National Research Council (NRC, 1989), uma adequada fonte de concentrado para 

essa categoria deve ser palatável, ter textura grosseira, ter no mínimo 18% de proteína de boa qualidade, 

sem adição de ureia até 90 dias de idade, 80% de nutrientes digestíveis totais, baixo nível de fibra (de 7 

a 9%), além de suprir as necessidades de vitamina. Segundo Ribeiro (2015), o concentrado finamente 

moído não estimula a ruminação, reduz consumo, aumenta perdas e ainda predispõe ao aparecimento de 

pneumonia por aspiração. Esses nutrientes são essenciais para o crescimento muscular, desenvolvimento 

ósseo, produção de energia e suporte ao sistema imunológico das bezerras, bem como responsáveis pela 

estimulação no desenvolvimento do rúmen para expressar seu comportamento natural futuramente. 

Considerações finais 

O bem-estar das bezerras está diretamente relacionado à nutrição adequada, já que influencia não 

apenas no crescimento e desenvolvimento, mas também na saúde a longo prazo. Uma boa dieta deve 

fornecer os nutrientes essenciais em quantidades necessárias para o desenvolvimento ideal do sistema 

imunológico. Então é importante que seja feito o fornecimento do leite desde o primeiro dia de idade, 

assim como a introdução gradual do fornecimento de alimentação sólida (concentrados e volumosos), 

para garantir o bom desenvolvimento e funcionamento do rúmen. Além dos aspectos nutricionais, o 

bem-estar das bezerras também é influenciado por fatores ambientais e de manejo, mantendo o mais 

próximo do natural possível para que as bezerras possam expressar o comportamento. É importante 

fornecer um ambiente limpo e confortável, sem qualquer tipo de estresse, para promover um crescimento 

saudável e minimizar o risco de doenças, garantindo as cinco liberdades previstas pelo Farm Animal 

Welfare Council e a eficiência produtiva para o produtor. 
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